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Encarregado de escrever estas linhas àcêrca de meu Pai 
entendi que só um caminho tinha a seguir para não me afastar 
de uma situação honesta. 

Eis porque me limitei a coordenar alguns trechos de artigos, 
elogios e conferências de autores seus contemporâneos, que 
intimamente 0 conheceram e de perto 0 acompanharam pela 
vida fora, alguns mesmo desde os tempos da sua exuberante e 
combativa mocidade. 

J. M. CORDEIRO DE SOUSA 




LUCIANO CORDEIRO 


Oriundo de uma velha família trasmontana, nasceu Luciano 
Baptista Cordeiro de Sousa, na vila de Mirandela, ao romper 
de um domingo, dia 21 de Julho do ano de 1844. 

Foram seus pais Luciano José Cordeiro de Sousa e D. Leo- 
poldina Cândida Alvares Ferreira; êle filho de Luiz Manuel 
Cordeiro de Sousa e de D. Maria Josefa Casimira da Nativi¬ 
dade Botelho, ela filha do cirurgião-mor Francisco Bernardo 
de Santa Ana Álvares Ferreira e de D. Maria Benedita de 
Almeida e Gouveia. 

Em 21 de Agosto dêsse ano, dia em que foi baptisado na 
igreja matriz da sua vila natal, partiu com seus pais para 
Lisboa, seguindo para a ilha da Madeira, para onde as vicis¬ 
situdes das nossas lutas civis haviam arremessado 1 seu pai. 

No liceu do Funchal cursou preparatórios e lá ((começaram 
as suas estreias literárias e científicas em várias dessas fôlhas 
efémeras da vida de estudante); ('). 

A contemplação constante do mar despertara no seu espírito 


( l ) Magalhãis Lima, Luciano Cordeiro, in «A Semana Ilustrada», 
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juvenil e sonhador o entusiasmo pela vida aventurosa de mari¬ 
nheiro. 

«Eu tenho pelo mar», escrevia'êle mais tarde, «um sentimento 
profundo que não é fácil de definir. É talvez um culto. Em todo 
o caso aquela imensidade atrai-me, absorve-me, enche-me, — 
deixem-me dizer assim, — enohe-me todos os vagos ideais. 

«Aquele ruído temeroso, enorme, único, que não se parece 
com ruído algum, suplanta-me as pulsações do coração. 

«A corrente tumultuosa ou tranquila, perene, fatal, do pensa- 
samento desaparece-me, dilue-se naquela vastidão de assombros. 
Aquela angústia espanta tôdas as angústias. Aquelas cóleras 
amesquinham tôdas as cóleras.. Aquela grandeza suprime tôdas 
as grandezas. Aquela beleza sobreleva-se às belezas tôdas. 

Ecce Deus jortiüor me, qui veniens dominabitur mihi; 
como dizia o Dante» ('j. 

E assim, vem a Lisboa e, aos 10 de Julho de 1862, a ss enta 
praça na Companhia dos Guarida-Marinhas, como aspirante de 
3 - a classe, por concessão em portaria datada de 24 de Março 
daquele ano. ' 

De 1864 a 1865 conclue todos os preparatórios e faz exame 
de admissão à Escola Politécnica. Fôra porém êsse esforço supe¬ 
rior à sua débil constituição e por isso, durante qnási um ano, 
esteve proibido de estudar,, sendo-lhe concedida licença pelo 
Director da Escola Naval pará ir restabelecer-se na Madeira, 
de onde pouco depois voltou. 

A sua abalada saude e a repulsa que sentia pelos bárbaros 
castigos corporais impostos pela rude disciplina mili tar de então, 

(') L. C. Viagens, vol. n, p, 60. Lisboa, 1875. 


8 


fizeram com que abandonasse, após a primeira viagem de ins¬ 
trução, a vida de marinha. 

De 1865 a 1867 faz o Curso Superior de Letras, dedicando-se 
simultaneamente as ciências políticas, económicas e sociais e 
estudando alemão, árabe e grego. 

São dessa época alguns dos seus mais notáveis escritos, como 
a violentíssima Ordem do dia, publicada em 1868, e os dois 
Livros de cntica, 1869 e 1871, «os primeiros que em Portugal se 
publicaram no seu género e na sua escola» (‘). 

«Garratt havia morrido vinte anos antes, Castilho sentia já 
adejai’ em volta de si as sombras de uma morte próxima. 0 pró¬ 
prio Herculano’ reoolhera-se à sua Tbebaida de Vale-de-Lobos. 
De modo que Luciano Cordeiro encontrou apenas a tradição e 
abriu só e francamente a sua campanha literária» ( 2 ). ■ 

Nesse último ano é nomeado professor de literatura e filo¬ 
sofia do Real Colégio Militar, cuja história traça num folheto 
hoje raríssimo ( 3 ). 

Em 1872 concorre, com Teófilo Braga e Pinheiro Chagas, 
à cadeira de literatura moderna no Curso Superior de Letras, 
sendo aprovado em mérito absoluto, e ao lugar de primeiro 
oficial do Ministério do Reino, para que foi nomeado por decreto 
de 7 de Dezembro. 

Em 1875 é criada por esforços seus uma comissão que tinha 
por encargo o estudo e projecto de reforma do ensino artístico, 

í 1 ) MagaMis Lima, ob, cit, 

( 2 ) Consigliori Pedroso, Elog. hist, proferido na S. dc G. de L, 
em 4-2-1801. 

( 3 ) L. C., O Real Gollcgio Militar — Apontamentos para a historia 
deste instituto—Planos e estudos. Lisboa, Impr. Nac., 1873. In 8.° 57 p. 

O então secretário do Real Colégio Militar, que estava de relações cor¬ 
tadas cora 0 Autor, mandou lançar fogo a todos os exemplares ali guar¬ 
dados para distribuição. Digno procedimento 1 


9 






da conservação dos monumentos nacionais e da organização de 
museus, da qual foi eleito relator. 

«Luciano Cordeiro entrou na vida e travou a luta pela 
existência sem arrimo nem protecção, devendo tudo quanto foi 
e quanto valeu — e valeu muitol — ao seu próprio e único 
esfôrço, pelejando, vencendo, impondo-se com a só energia do 
seu carácter, com a lucidez do seu espírito, com a sua enorme 
força de vontade e com a sua nobre independência e altiva 
hombridade» f). 

Data dêsse ano a sua maior obra: a fundação da Sociedade 
de Geografia de Lisboa. 

* 

* * 

Os eruditos estudos do visconde de Santarém eram já conhe¬ 
cidos de poucos; as medidas inteligentes e patrióticas do marquês 
de Sá ( a ), andavam esquecidas e adulteradas. Sabia-se vaga¬ 
mente que ((primeiro do que outros europeus, atravessaram os 
portugueses o misterioso continente, primeiro e longamente antes 
do que outros, se lançaram êles à exploração geográfica do 
sertão africano» (’); mas ninguém recordava jâ os nomes glo¬ 
riosos e as heroicas tentativas de Baltasar de Castro, de Manuel 
Pacheco, do padre Gonçalo da Silveira, do governador Fran¬ 
cisco Barreto, de Vasco Fernandes Homem, de Baltasar de 
Aragão, de Manuel Caetano Pereira, do Dr. Lacerda, e tantos 
mais! 

P) Br. Armelin Júnior, Elog. hist. proferido na Caixa Econom, Oper. 
Lisboa, 1904, 

( J ) Lourenço Cayola, Sá da Bandeira —• «Pelo Império», n." 5. 

( s ) Luciano Cordeiro, Portugal e o mov. geogr. moderno. 


«Por um conjunto de circunstâncias a atenção do País 
tinha-se desviado das colónias» (*.), ao passo que certas nações 
europeias, despertadas pelo eco retumbante das viagens de 
Levingstone, de Cameron, de Stanley, de Brazza e outros, 
olhavam fascinadas e cubiçosas, os riquíssimos territórios do 
vasto continente negro. 

«Luciano Cordeiro compreende êste perigo, assim como que 
as colónias eram o penhor da independência nacional, a garantia 
da nossa autonomia como nação; e com alguns amigos fundou 
a Sociedade de Geografia de Lisboa» ( 2 ), sentinela vigilante 
dos nossos direitos e orientadora da nossa missão colonizadora 
em terras africanas. 

Por iniciativa e sob a presidência de S. M. o Rei dos belgas, 
devia reünir então em Bruxelas uma conferência internacional 
para estudar a forma de proteger os interesses comerciais euro¬ 
peus em África, para a qual haviam sido convocados todos os 
Estados que ali os tinham, e até alguns que os não tinham, 
ficando porém esquecido o nosso Portugal. Luciano Cordeiro 
tomou a iniciativa de uma enérgica representação' em que a 
Sociedade de Geografia de Lisboa expunha os graves inconve¬ 
nientes dêsse significativo esquecimento e pedia ao govêrno 
português que procurasse remediá-lo. «E de tal modo procedeu 
Luciano Cordeiro para fazer calar no espírito dos poderes pú¬ 
blicos a convicção da necessidade de obstar a esta espoliação 
moral, que não tardaria em traduzir-se em real e efeetiva, que 
daí a pouco e com verdadeira alegria, Portugal e a Sociedade 
de Geografia de Lisboa, eram admitidos na Associação Africana 
Internacional» ( 3 ). ' ■ . 


(*) C. Pedroso, obr. cit. 
( 2 ) Idem. 

( J ) Idem. 
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É facto que nessa celebrada Associação, calculada e manho¬ 
samente se preparou a criação do futuro Estado Livre do Congo, 
que, no 'dizer de Luciano Cordeiro, nem era estado nem era 
livre, (tmas o que teria sucedido a Portugal se não fôsse o 
grito de Luciano Cordeiro, secundado pela Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa ainda nascente? Onde teríamos ido parar, 
enfim, após todos os perigos que se antolhavam?!...» ( J ) 

A campanha porém, nem sempre púdicamente disfarçada, 
que a ambição e a velhacaria 'de outras potências nos moviam, 
prosseguia persistente, constante, indiferente à evidência dos 
nossos 'direitos seculares de descobrimento e de colonização. 

Em 1878 fôra Luciano Cordeiro nomeado delegado ao Con¬ 
gresso de Geografia Colonial que se realizava em Paris e, pode 
calcular-se com que indignada surpresa êle assistiu à apresen¬ 
tação de uma proposta para a ocupação do Zaire. 

Resolutamente pede a palavra e declara que, se tal proposta 
fôsse sequer admitida, os delegados portugueses abandonariam 
imediatamente os trabalhos do Congresso, como protesto ao 
evidente ataque que ela representava aos 'direitos da soberania 
de Portugal. 

A tão enérgica atitude deve 0 País 0 não ter sofrido mais 
êsse vexame. 

Por essa época fêz parte e foi 0 principal animador da 
comissão encarregada de estudar e propor a' reorganização das 
missões ultramarinas, e de uma outra encarregada da reforma 
da Comissão Central de Geografia. 

Em 1879 vai ao Brasil como Director da 1.* Exposição Por¬ 
tuguesa no Rio de Janeiro. 

No ano seguinte, sendo redactor do Comércio Português, 


(*) Idem. 
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foi a alma da Comissão da Imprensa que preparou a celebração 
nacional do tricentenário de Camões, como, dois anos passados, 
quando nomeado para a que dirigiu a celebração do centenário 
do marquês de Pombal. 

Em 1881 assistiu, como representante do País, ao Congresso 
Internacional das Ciências Geográficas, reunido em Veneza. 

Em 1883 fêz parte da comissão encarregada do estudo da 
emigração portuguesa e, no ano seguinte, da Comissão Central 
de Estatística, «0 que lhe proporciona 0 ensejo de manifestar 
outra aptidão do seu talento» ( l ). 

Em todos os ramos da actividade nacional procurou Lu¬ 
ciano Cordeiro valorizar 0 nosso esforço colonizador, incitando 
a preparação e'o envki de missionários, a organização de expe¬ 
dições científicas, a fundação de companhias agrícolas coloniais, 
a construção do caminho de ferro de Lourenço Marques, a 
criação de um curso colonial, etc., etc., levando 0 País a acom¬ 
panhar 0 movimento civilizador iniciado pelos que nos negavam 
aptidões que estavam apenas adormecidas e era forçoso fazer 
despertar. 

Por isso se tem 'dito que Luciano Cordeiro apontou aos por¬ 
tugueses 0 caminho das colónias. 

«Os esforços que Luciano Cordeiro não cessava de empregar 
para levar 0 govêmo português de então a 'trabalhar pelo 
reconhecimento dos direitos portugueses na região do Zaire, são 
páginas de história próprias para serem recordadas hoje, que 
talvez ainda haja cubiças mais ou menos encobertas sôbre 0 
nosso domínio ultramarino. Se mais cedo se tivesse atendido 
aos desejos e pedidos de Luciano Cordeiro, para que se obti¬ 
vesse da Inglaterra e da França êsse reconhecimento, talvez que 

P) Borges de Figueiredo, Iíomen. a L, C., Lisboa, 1887. 





o mapa côr de rosa fôsse hoje um facto incontestado e incon¬ 
testável» ('), 

Alguns dos seus brados patrióticos e previdentes foram feliz- 
mente ouvidos e assim, de acordo com Andrade Corvo, então 
ministro da Marinha e Ultramar, se planearam as viagens de 
exploração realizadas por Serpa Pinto, Capelo e Roberto Ivens, 
que tanto prestígio atraíram sobre a nossa Pátria e que, poüe 
dizer-se, foram durante algum tempo o escudo que defendeu 
das ambições estranhas os incontestáveis 'direitos de Portugal 
em África, 

Despontava porém no horizonte, para nós tão carregado já, 
aquela nuvem que os ares escume, anunciadora da tormentosa 
procela em que Portugal ia debater-se naquele ano de 1884, 

* 

* * 

Vinha de longa data a má vontade da nossa velha aliada, 
mais do que má vontade, a oposição evidente e irritante, ao 
exercício dos nossos 'direitos de soberania nos territórios do 
Zaire ( s ), que só se modificou ao prever a instabilidade dos 
seus interêsses, ameaçados pelo crescer incessante do movimento 
comercial europeu que acorria estonteado ao misterioso conti¬ 
nente negro, Estabeleceu-se então êsse conhecido tratado de 
26 de Fevereiro de 1884, que tanto alvorôço provocou noutros 
países cujos interêsses 0 nosso sempre respeitara. 

Extensa e minuciosamente é exposta a situação no Rela- 

t 1 ) C. Pedroso, obr. cit. 

( 2 ) Vld. L. C., Á Questão do Zaire— Discursos proferidos na Câ¬ 
mara dos Senhores Deputados, etc., Lisboa, 1885. 


tório que Luciano Cordeiro apresentou à Câmara dos Depu¬ 
tados, em 20 de Maio de 1885 (‘) e foi recentemente reeditado 
a pág. 590 e seguintes do volume I das suas Obras, publicado 
pela extinta Imprensa da Universidade de Coimbra ( 2 ). 

Perante 0 sobressalto produzido pelo tratado, sugere a Ale¬ 
manha a reunião de uma conferência internacional, sugestão 
aliás já apresentada pelo nosso País em nota de 12 de Maio 
daquele ano, para procurar conseguir «0 acôrdo desejado de 
tôdas as potências reclamantes», ideia que Luciano Cordeiro 
expusera ao seu govêrno, aquando se não pensava ainda em 
abrir com a Inglaterra as negociações que produziram 0 tra¬ 
tado de 26 de Fevereiro de 188/f. », tentando, «até onde fôsse pos¬ 
sível, a conciliação prática e 'digna dos nossos direitos, com todos 
os interêsses que se alegavam)), tanto mais que se antevia, atra¬ 
vés das enérgicas reclamações diplomáticas, a possibilidade de 
uma colisão de interêsses «que poderia criar uma situação 
violenta à nossa própria 'dignidade» ( 3 ). 

Dirigido, em Setembro de 1884, 0 convite da Alemanha para 
a reünião da conferência de Berlim, começava para Portugal a 
fase mais perigosa da grave e já longa Questão do Zaire. 

Os princípios sôbre que deveria estabelecer-se 0 acôrdo 
internacional eram: 

I —Liberdade de comércio na bacia e embocaduras do 
Zaire. 

(*) Relatório da Comissão dos Negócios Esternos da Câmara dos Se¬ 
nhores Deputados acêrca da ractificação do tratado do Zaire. Lisboa, Imp. 
Nac. In 4.", 15 p. 

( ! ) Obras de Luciano Cordeiro— I — Questões coloniais . Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1984. In 8.°, 847 p. Foi interrompida esta obra 
pela extinção da Imprensa da Universidade que a estava editando. A Agên¬ 
cia Geral das Colónias continuará a publicação dos volumes que abran¬ 
gem as Questões histórico-coloniais. 

( 3 ) Vid. Relat. cit. 
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II — Aplicação ao Zaire e ao Niger dos princípios adoptados 
pelo Congresso de Viena, tendentes a consagrar a liberdade de 
navegação sôbre vários cursos de água internacionais. 

III — Definição das formalidades a observar para que as 
ocupações novas nas costas de África fôssem consideradas como 
efectivas (‘). 

«Figure-se por um momento' quão difícil e desfavorável seria 
a situação do delegado técnico de Portugal, de uma nação 
pequena, isolada de alianças, em tômo da qual se tinha criado 
uma lenda de incúria e descrédito e que não tinha poderosos 
couraçados para fazer respeitar os seus direitos e apoiar as suas 
reclamações; figure-se tudo isto, acrescentando que os nossos 
interesses tiniram de defrontar-se com os de nações poderosas 
e principalmente com essa esfinge que se chamou Bismarck! 

«Pois foi ainda Luciano Cordeiro que teve de arcar, em 
grande parte, com todas as hostilidades e com tôdas as intrigas 
e planos de espoliação, conseguindo ver atenuados os, para nós, 
maus resultados dessa Conferência. Não desanimando durante 
os longos meses de verdadeira agonia patriótica (que foram 
tantos quantos os que durou a Conferência de Berlim), em que 
teve de contender com adversários tão temíveis como eram 
aqueles com quem tinha de se medir, êle não via senão a sua 
fé na justiça da causa que defendia)) ( a ). 

★ 

* * 

Foram então, e são ainda hoje, muito injustamente julgados 
os resultados obtidos pela brilhante representação portuguesa 

( 1 ) Rdat, cit. 

( 2 ) C. Pcdroso, obr, eit. 
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Delegação portuguesa à Conferência de Berlim 

Sentados: Luciano Cordeiro, A. de Serpa Pimentel e Marquês de Penaflel 
Em pé: Conde de Penaflel, Carlos Roma du Bocage e Conde de S. Mamede 








na Conferência de Berlim. Certas criaturas, ignorantes do 
ingrato ambiente internacional em que ela teve. de suportar o 
ataque impetuoso contra os nossos direitos sôbre territórios por 
nós tão lamentàvelmente desprezados, fantasiam no cómodo 
remanso dos seus confortáveis gabinetes, hipotéticos e maravi¬ 
lhosos resultados, avaliando pela sua pedante ilusão de julga¬ 
dores competentes, o tacto diplomático, o estudo e conheci¬ 
mento profundo da situação, o esforço persistente e extenuante 
que resistiu ao embate tremendo de tão desvairados interesses 
e ambições, manifestados por esse* grupo de honrados portu¬ 
gueses que, longe da Pátria, heroicamente a defendiam e f aziam 
respeitar. 

Leiam-se os discursos magistrais que Luciano Cordeiro pro¬ 
feriu na Câmara dos Deputados em 14, 15 e 16 de Junho 
de 1885 (*) e ver-se-á que «se não trouxemos uma vitória 
completa... trouxemos 0 bastante para p'or aí avaliarmos 0 
que perderíamos se lá não tivéssemos tão denodado cam¬ 
peão» ( 2 ). 

A sua insistente luta na defesa dos territórios portugueses 
em perigo não se limitava à cabal demonstração dos nossos 
direitos em discursos oficiais nas, por vezes tempestuosas, ses¬ 
sões da Conferência, como quando teve de rebater as insidiosas 
opiniões de Stanley que, apoiado na sua estranha situação de 
delegado técnico dos Estados Unidos, cujo plenipotenciário fôra 
um dos agentes do Rei dos belgas, pretendia fazer prevalecer 
conclusões que tão fundamente nos prejudicavam, «lembrando 
àqueles senhores que uma bacia hidrográfica não era bem 0 
que a cada qual aprouvesse imaginar e que a do Zaire era tão 

í 1 ) Lisboa, Impr. Nac., 1885 e Coimbra, Impr. da Univers., 1934. 
(Obras de L. C.-I) 

( J ) C. Pedroso, obr. cit. 
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pouco conhecida que até não se podia asseverar que o Zaire 
do sr. Stanley fosse o Zaire a valer» ('). 

Nas poucas horas que os extenuantes trabalhos da Confe¬ 
rência lhe destinavam a um justo repouso, êle continuava a 
luta como simples particular, como português que via perigar 
a dignidade da sua Pátria ante «o acôrdo da França com a 
Alemanha, a cobarde e -pérfida atitude da Inglaterra e a 
nenhuma confiança.,, na comparsaria da Itália, da Espa¬ 
nha, etc.» ( a ), E assim escrevia, em 16 de Novembro, para 
Lisboa, aconselhando o plano a seguir: «Ajudá, se de nada 
nos serve directamente, pode ter agora... uma importância 
particular como elemento de negociação... Os franceses têm já 
o protectorado de Godomé e os alemães tomaram agora o do 
Pôrto Seguro, na Costa dos Escravos. Metamo-nos nós de per¬ 
meio. Conviria, creio, mandar fazer já efectivo, proclamando-o 
e notificando-o, à alemã, o protectorado.,. V. Ex. a que conhece 
a importância especial daquele litoral e de Ajudá para os ingleses 
e franceses, ali necessàriamente rivais, compreende certamente 
a situação vantajosa em que poderíamos ficar, criando, longe 
do Zaire, aquele elemento de compensação.» 

«Permito-me solicitar a sua particular atenção para a neces¬ 
sidade, que se me afigura crescente, de, sob qualquer pretexto 
e sob uma forma rudimentar e provisória que seja, ocupar 
alguns pontos do Zaire, particularmente Vivi, Boma, Noqui, 
Banana, e na costa Cabinda e Molembo, notificando logo a 
ocupação com a proclamação da liberdade de comércio (defi¬ 
nição francesa) e de navegação, assumindo o Governo português 

(*) Curta dirigida de Berlim em 23 de Novembro de 1884 por L. C. a 
Júlio (de Vilhena?). 

( 2 ) Idcm. 
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a si o pagamento dos costumes, cobrando-os como fôro ou 

imposto predial provisório das feitorias ... d 

«Conviria porém que o caso se resolvesse e fizesse o mais 
rapida e secretamente possível, como iniciativa e necessidade 
superveniente do Govêrno Geral de Angola, sujeito à referenda 

do da metropole, sendo notificado nestas condições,.,,..» 

Com o seu amigo Pinheiro Chagas, então ministro da Ma¬ 
rinha e Ultramar, insistia em carta de 15 do referido mês: 

«Meu caro ministro do Ultramar, é urgentíssimo fazer ocupar 
0 Zaire.» 


«Havendo tempo, façam-se as fundações necessárias, mas 
ocupe-se, que êste é 0 ponto capital. Ocupe-se como os alemães 
0 fizeram em Angra Pequena e nos Camarões e como nós 0 
devêramos ter feito há muito.....» 

A Capelo e Ivens, em pleno sertão africano, escrevia à 
pressa a seguinte carta que bem demonstra a sua preocupação 
constante: 

«Meus Capelo e Ivens — Berlin, 29 nov.° 84. 

«So tenho tempo de lhes dizer isto: — estou em Berlin por 
causa do Zaire. E, francamente/seria talvez preferível estar.., 
onde V. 0M andarão, 

, «Tomem nota disto: — façam quantos tratados poderem de 
vassalagem a Portugal, muitos tratados." Macocos, principal¬ 
mente do lado do Quango e do Congo. Já que a Europa política 
finge achar bom, façamos-lhe a vontade. 

«Reparem bem: — principalmente do lado do Quango. 

«Ânimo! 

«E um estreito abraço, que nem. para‘mais tenho tempo. 

Vosso velho e sinc. 0 am.° 
Luciano » 









Mas a política mesquinha inutilizava-lhe o esfôrço: contra¬ 
riava, intrigava, difamava, sem a menor visão do interesse 
nacional. • 

«...viemos encontrar aqui, traduzidas por influência da Asso¬ 
ciação ou da França, as inoportunas opiniões do Diário Popu¬ 
lar ...àcêrca de cedermos a margem 'direita do Zaire», como 
lamentava de Berlim, na citada carta de 16 de Novembro, 

«Quando todos falam só em adquirir e reclamar aquilo a que 
não têm a menor sombra de direito, aliando-se para nos enfra¬ 
quecer e espoliar; acham asada a ocasião... para dizer ao 
mundo que temos sido uns tolos em reclamar e manter o que 
é nosso, quando não vão até insinuando que é melhor abando¬ 
narmos o Zaire.» 

((Que gente a nossa», escrevia êle ainda em 25 dêsse mês 
ao seu grande amigo Rodrigo Afonso Pequito, «que nem agora, 
que nem face a face do inimigo comum, num dos momentos 
mais -difíceis e graves .para todos nós, ...dá tréguas à má língua 
e à pacovíce dessa desgraçadíssima política de"saguão!» 

Política imbecil que, antepondo-se aos altos interêsses da 
Pátria, não a defendia dessa outra que de fora nos ameaçava, 
feita «de intriga e de fôrça bruta, que não quere saber do 
direito senão para cobrir com a palavra a negação dêle» (*)., 
e que para isso precisamente ia «fazer um direito novo, sal¬ 
vando de caminho» certos fundos «comprometidos na violação 
do direito e da honra velha» ('); 

Aqui fica, muito levemente indicada, a acção de Lucianq 
Cordeiro, no desempenho do espinhoso cargo de Delegado 
Técnico de Portugal na célebre Conferência de Berlim, pois 


«está ainda por escrever, e talvez nunca se escreva, a parte que 
se considera reservada desta Conferência e se porventura fôr 
conhecido um dia tudo 0 que por essa ocasião se passou em 
Berlim nos bastidores da diplomacia europeia, poder-se-á saber 
então quais os desgostos que sofreu, os esforços que empregou, 
a dedicação .de que deu prova e os conhecimentos que revelou 

para defender com acrisolado patriotismo os interêsses de Por¬ 
tugal» ( ! ), 

* 

* * 

A Pátria, na sua tradicional ingratidão .para com os seus fi¬ 
lhos, julgou-se -dispensada de reconhecer os serviços dêste que tão 
desinteressadamente a fora defender, que apenas pusera a con¬ 
dição de lhe serem pagas a viagem e as despesas da longa esta dia 
em Berlim, pois suficientemente se sentia recompensado com 
tão honroso pôsto de combate. 

Mas uma colectividade científica aonde a sua acção fôra bem 
compreendida, ((considerando os relevantes serviços que à pro¬ 
paganda africanista e ao moderno movimento colonial portu¬ 
guês tem prestado com a mais zelosa dedicação e com 0 mais 
acrisolado patriotismo...; que à sua iniciativa esclarecida e ao 
esfôrço perseverante... se-deve, entre muitos serviços assinalados, 
a reivindicação pública e solene dos direitos históricos de Portu¬ 
gal em África, ...; que 0 nome de Luciano- Cordeiro está indis¬ 
soluvelmente ligados a todos os factos importantes que... me¬ 
moram a ressurreição da alma nacional, pela compreensão dos 

i 1 ) R, A. Pequito, Relat. acárca da proposta de Augusto Ribeiro, para 
ser oferecida a L. C. uma medalha de ouro «pelos relevantissimos ser¬ 
viços que tem prestado à civilização e à Pátria». 






altos destinos da nossa raça e da nossa nacionalidade e pela 
forte consciência de todas as responsabilidades do nosço glorioso 
passado; que importa ao brio e decoro da Nação cooperar zelo¬ 
samente nesta obra que representa o início de uma nova era 
para os destinos do povo português e que há-de constituir, pe¬ 
rante a consciência e perante a história, o documento mais irre- 
fragável dos nossos direitos à independência e à liberdade, 
assegurando-nos um lugar eminente entre as nacionalidades 
modernas; e que... cumpre... honrar o cidadão emérito que é 
a alma de todo o moderno movimento africanista em Portugal... 
A Sociedade de Geografia de Lisboa, tomando em consideração 
os relevantíssimos serviços prestados â civilização e à Pátria 
pelo seu secretário perpétuo» j 1 ); resolveu conferir-lhe uma 
medalha de ouro, que lhe foi entregue em sessão solene, com a 
seguinte dedicatória: 

A Luciano Cordeiro 
a 

Sociedade de Geografia de Lisboa 
1875-1885 

* 

★ * 

.Chegamos finalmente ao ano do brutal ultimatum inglês, 
em que Luciano Cordeiro ainda manifesta a sua antiga acti- 
vidade e energia em inflamados discursos e artigos de jornais 
e promovendo veementes e indignados protestos da Sociedade 

(*) Proposta de Augusto Ribeiro, apresentada cm sessão de 7 de De¬ 
zembro de 1885. Vide S. de G. de L.—Homenagem a L. C, — Lisboa 1880. 
In 8.‘, 16 p. 
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de Geografia, junto do Rei e das associações congéneres de 
todo 0 mundo. 

Desgostoso e desiludido com os acontecimentos, mas não 
sem ter colaborado ainda activamente na constituição da patrió¬ 
tica Subscrição Nacional, desde então dedica-se quási exclu¬ 
sivamente às investigações históricas, produzindo trabalhos de 
alto valor, como a Soror Mariana, as séries dos Seroes manue¬ 
linos, das Descobertas e descobridores, dos Portugueses fora 
de Portugal e a das Vésperas do centenário. 

* 

* * 

A apatia em que 0 País caíra nos últimos anos do sé¬ 
culo XIX, apenas interrompida com a vibração patriótica das 
últimas campanhas de África, ameaçava prolongar-se, deixando 
antever as graves consequências que podiam advir à vida da 
Nação. 

((Tornava-se, portanto, preciso fazer despertar de novo 0 
sentimento nacional e ao mesmo tempo procurar 0 momento 
oportuno para fazer reviver 0 espírito público. 

«Êsse momento aproveitou-o Luciano Cordeiro, para a cele¬ 
bração do Centenário da índia, quando teve a intuição de que 
assim era também necessário para uma alta política nacional. 

«A ideia encontrou dificuldades e atritos para a sua reali¬ 
zação prática; e ninguém imagina, ...que soma enorme de tra¬ 
balho e de actividade foi preciso desenvolver para levar a 
abraçá-la os indiferentes e também os prevenidos contra a 
realização dessa ideia, que foi afinal a apoteose do Portugal 
do século XV» ('j. 

( ] ) C. Pedroso, obr, clt. 
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Como representante de Portugal assiste ainda ao Congresso 
Internacional de Geografia realizado em Londres e, na mesma 
qualidade, vai pela última vez, em 1899, a Berlim, onde anos 
atrás sustentara a mais heroica luta em defesa dos direitos e 
da dignidade da sua Pátria. .• 

Pelo meio do dia 24 de Dezembro do ano de 1900, morreu 
de um ataque de angina pectoris que lhe provocou a 'rotura 
da aorta, estando «nessa ocasião cheio de planos para 0 Con¬ 
gresso Colonial que se preparava» ( l ). 

Dêle se pode dizer 0 que de. outro ilustre colonial disse 
0 Dr. A. Pires de Lima, num dos volumes desta Colecção: 

«Êle anda bastante esquecido, não obstante os altos ser¬ 
viços que prestou. O que se explica pelo facto da sua activi- 
dade incansável e fecunda se ter passado sem alardes.)) 


( l ) In memoriam. Boi. da S. de G. de L. 
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TRABALHOS PUBLICADOS POR LUCIÂNO CORDEIRO (1) 

i 

Questões económicas, políticas 
e sociais 

— Sim — Resposta aos que nos preguntam se queremos con¬ 

tinuar a ser portugueses — Opúsculo anti-ibérico. Lisboa, 
1865. In 8.° 78 p. 

— A ordem do dia —Aos parlamentos futuros. Lisboa, 1868. 

In 8. 9 108 p. 

— Ciência e consciência — Discurso pronunciado na sessão 

solene da entrega das cartas do curso geral do Real Colégio 
Mjlitar, na sala dos actos solenes do mesmo Colégio em' 
Mafra no dia 13 de Julho de 1871. Porto, 1871, In 8.° 16 p. 

— À hora da féria — Discurso pronunciado na sessão solene 

da entrega das cartas gerais aos alunos do 6, ft ano do Real 
Colégio Militar em 15 de Julho de 1872. Lisboa, 1872. 
In 8.° 10 p. 

(i) Nesta lista, porventura incompleta, não foram incluídos artigos 
de jornais e revistas de que não tenha sido feita separata. 
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— 0 casamento dos padres. A propósito da carta do P. e Jacinto 
. Loyson. Lisboa, 1872. In 8.° 19 p. 

— Da revolução — Conferência feita na Federação Académica. 

Lisboa, 1873. In 8.° 16 p. 

— Dos bancos portugueses — A questão do privilégio do Banco 

de Portugal. Lisboa, 1873. In 8.® 269 p. 

— A ciência dos pequeninos — Carteira dum pai. Lisboa, s. d. 

In 8.° 125 p. (Obra premiada no Congresso Internacional 
promovido pela Sociedade Protectora da Infância de 
Paris). 

— Estudos bancários — Os bancos e os seus directores. Lisboa, 

1877. In 8.° 49 p. 

— Estudos bancários — A crise e os bancos. Lisboa, 1877. 

In 8.° XXII-105 p. 

— A questão dos talhos. Lisboa, 1877. In 8.° 60 p. 

.— A união ibérica e a candidatura del-Rei D. Fernando. Res¬ 
posta ao livro do Sr. Fernandez de los Rios «Mi mision 
en Portugal)). (Colaboração com António Rodrigues Sam¬ 
paio, Eduardo Coelho e Pinheiro Chagas). Lisboa, s. d. 
In 8,°' 199 p. 

— Junta Geral do Distrito de Lisboa. Nova circunscrição para 

a eleição dos procuradores do Distrito — Acta da sessão 
de 25 de Maio de 1878, publicada por deliberação da Junta. 
Lisboa, 1878. In 8.°' 30 p. 

— Primeira Exposição Portuguesa no Ria de Janeiro em 187ç. 

Discurso inaugural. Rio de Janeiro, 1879. In 8.° n p. 

— Colónias portuguesas em países estrangeiros — Ofício a 

S. Ex. a 0 Ministro dos Negócios Estrangeiros e questionário 
inicial sobre 0 assunto. Lisboa, 1880. In 8.° 16 p. 

— Emigração — Relatório e projecto de regulamento. Lisboa, 

1883. In 8.° 107 p. 
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— Melhoramentos do porto de Lisboa. Parecer. Lisboa, 1884. 

In 8.° 46 p. 

— Sociedade de Geografia de Lisboa. Regulamento das sessões. 

Lisboa, 1884. In 8.® 4 p. 

— Congresso Nacional de Instrução Pública e Ciências. Parecer 

da comissão especial. Lisboa, 1888. In 8.® 6 p. 

— Sociedade de Geografia de Lisboa. Projecto do regulamento 

interno das sessões. Lisboa, 1888. In 8.® 7 p. 

— Congresso Municipal de Beneficência — Asilo para velhos 

Ordem geral de serviço. Lisboa, 1888. In 8.® 19 p. 

— Sociedade de Geografia de Lisboa — Delegados da Socie¬ 

dade. Proposta e projecto. Lisboa, 1889. In 8.® 7 p. 

— Sociedade de Geografia de Lisboa — Representação portu¬ 

guesa no Pacífico e na África Austral. Lisboa, 1889. In 8.® 
9 P- 

— Sociedade de Geografia de Lisboa — Catálogos e índices. 

As publicações. Lisboa, 1889. In 8.® 148 p. 

— Beneficência pública — Socorros extraordinários. Subsídios 

a velhos e inválidos. Asilo de velhos, Reforma dos serviços 
de beneficência. Lisboa, 1891. In 8.® 99 p. 

— Sociedade de Geografia de Lisboa — O projecto de um 

edifício para sede da Sociedade. Lisboa, 1891. In 8.°. 

t 

II 

Literatura, arte, viagens 

— Delenda Thibur — Primeira aos homens da cigarra e do 

ermo. (Lisboa), s. d. In 8.® 8 p. 

— Livro de crítica — Arte e literatura portuguesa de hoje. 

1868-1869. Pôrto, 1869. In 8.° 319 p. (Com um retrato 
do autor). 
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— Segundo livro de crítica — Arte e literatura portuguesa de 
hoje — Livros, quadros e palcos. Pôrto, 1871. In 8.° 


342 p. 

— Da literatura como revelação social — Tese apresentada no 

concurso para a 3. 11 cadeira (Literatura moderna da Eu¬ 
ropa e especialmente portuguesa). Lisboa, s. d. In 8.° 
24 p. 

—-O concurso no Curso Superior de Letras — Curiosidades. 
A questão jurídica das admissões. (Lisboa), s. d. In 8.° 

8 p. 

— Estros e palcos . Lisboa, 1874. In 8.° 190 p. 

— Viagens. Espanha e França. Lisboa, 1874. & 0 2 4 ° P- 

— Viagens. França, Baviera, Áustria e Itália. Lisboa, 1875. 

In 8.° 264 p. 

— Tesouros de Arte — Relances de um viajante. Lisboa, 1875. 

In 8.° XVI-80 p. 

— Pepita Jimenez. D. João Valera. Versão de L. C. Prefácio 

de Júlio Cesar Machado, ilustrações de Emílio Pimentel e 
Rafael Bordalo Pinheiro. Lisboa, 1875. In 8.° 315 p. 

— Da arte nacional. Conferência. Lisboa, 1876. In 8.° 20 p. 

— Ideias e concursos. Palestras críticas —O monumento da 

Independência, 0 monumento do duque da Terceira, bus¬ 
tos brasileiros. Lisboa, 1876. In 8.° 45 p. 

— Relatório dirigido ao Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor 

Ministro e Secretário de Estado dos Negócios do Reino 
pela comissão nomeada por decreto de 10 de Novembro 
de 1875 para propor a reforma do ensino artístico e a 
organização do serviço dos museus, monumentos histó¬ 
ricos e arqueologia — Primeira parte — Relatório e pro¬ 
jectos. Lisboa, 1876. In 8.° XLI-46 p. 

— Relatório dirigido ao Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor 
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Ministro e Secretário de Estado dos Negócios do Reino 
pela comissão nomeada por decreto de xo de Novembro 
de 1875 para propor a reforma do ensino artístico e a 
organização do serviço dos museus, monumentos histó¬ 
ricos e arqueologia — Segunda parte — Actas e comuni¬ 
cações. Lisboa, 1876. In 8.° 77 p. 

— O Centenário de Camões. Lisboa, 1880. In 8.° 22 p. 

— Soror Mariana. A freira portuguesa. Lisboa, (1888). In 8/' 
335 P ‘ 

— Comissão Central de Homenagem a Fontes Pereira de Melo 

— O concurso dos projectos para 0 monumento. Parecer 
da sub-comissão nomeada pela comissão executiva. Lisboa, 
1888. In 8. a 34 p. 

— Soror Mariana, a freira portuguesa, segunda edição, corrécta 

e aumentada sôbre novos documentos. Lisboa, 1891. In 8,° 
349 p. (Com 0 retrato do A. e 5 fototipias de Camacho). 

— Cartas de amor — Soror Mariana ao Cavaleiro de Chamilly . 

Lisboa, 1894. In 32. 0 . XVIII. 80 p. 

— Vésperas do Centenário — As obras dos Jerónimos. Parecer 

apresentado à Comissão dos Monumentos Nacionais em 
sessão de 7 de Novembro de 1895. Lisboa, 1895. In 8.° 
27 p. 

III 

Questões coloniais 

_ Portugal e 0 movimento geográfico moderno. Relatório lidò 

na 1.* sessão anual da Soicedade de Geografia de Lisboa. 
Lisboa, 1877. In 8.° 42 p. e 2 p. s. n. 

— Exploração do Cunene. Memória e proposta apresentada à 

29 







Sociedade de Geografia de Lisboa na sessão de 30 de 
Julho de 1877. (Lisboa), s. d. In 8.° 30 p. 

— Comissão Nacional Portuguesa de Exploração e Civilização 

da África, representante em Portugal da Associação Inter¬ 
nacional Africana, constituída na Bélgica — Comissões e 
delegações locais. (Lisboa), 1877. In 8.° 3 p. 

— Notícia do Crnene, Extracto duma comunicação feita à So¬ 

ciedade de Geografia de Lisboa em sessão de 30 de Julho 
de 1877. Lisboa, 1878. In 8.° 15 p. 

— Cours colonial portugais. Project présenté au Gouvernement 

Portugais. Lisbonne, 1878. In 8." 16 p. 

— The Geographical Society of Lisban and Mr. Stanley. Lis- 

bon, 1878. In 8.°. 11 p.‘ 

— Projecto de uma companhia agrícola e comercial africana 

(Relatório). Lisboa, 1879. I n 8.° 

— Questões africanas. Representação ao Govêrno Português 

pela Sociedade de Geografia de Lisboa. Lisboa, 1880. 
In 8.° 32 p. 

— Primeiro relatório apresentado à Comissão de Missões do 

Ultramar sôbre os documentos enviados pela Direcção Geral 
do Ultramar de 9 a 18 de Outubro de 1880. Lisboa, 1880. 
In 8.° 36 p. 

— Segundo relatório apresentado à Comissão de Missões do 

Ultramar sôbre os documentos enviados pela Direcção Geral 
do Ultramar e pelo vice-presidente da Comissão de 19 a 
26 de Outubro de 1880. Lisboa, 1880. In 8.® 29 p. 

— Documentos reservados da Comissão de Missões do Ultra¬ 

mar mandados imprimir para uso da mesma Comissão pelo 
respectivo Ministério. Primeira parte. Reclamações rela¬ 
tivas ao Padroado Português de África. Lisboa, 1882. In 8.° 
38 P- 
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— O caminho de ferro de Lourenço Marques. Parecer da Comis¬ 

são Africana e informações apresentadas pelo vogal J. J. 
Machado. (Relatório). Lisboa, 1882. In 8.° 19 p. 

— Direitos de padroado de Portugal em África. Memoranda. 

Lisboa, 1883. In 8.° 51 p. 

— Droits de patronage du Portugal en Afrique. Memoranda. 

Lisbonne, 1883. In 8.° 54 p. 

— Portugal and the Congo: A statement. London, 1883. In 8.° 

104 p. e mapas. 

— A questão do Zaire. Direitos de Portugal. Memorandum. 

Lisboa, 1883. In 8.° 75 p. 

— La question du Zaire. Droits du Portugal. Memorandum. 

Lisbonne, 1883. In 8.° 79 p. 

— Stanley 1 s first opinions. Portugal and the slave trade. Lis- 

bon, 1883. In 8.® 9 p. 

— A questão do Zaire. Portugal e.a escravatura. Lisboa, 1883. 

■ In 8.® 24 p. 

— La question du Zaire. Le Portugal et la traite des noirs, 

Lisbonne, 1883. In 8.°' 30 p. 

— La question du Zaire. Suum cuique, Lettre a M. Behaghel, 

redacteur du journal international ((Le Nord». Lisbonne, 
1883. In 8.® 9 p. 

— Parecer sôbre a proposta para a admissão de indígenas das 

possessões ultramarinas em vários estabelecimentos de ins¬ 
trução e oficinas. Lisboa, 1884. In 8.° 3 p. 

— A questão do Zaire. Discursos proferidos na Câmara dos 

Senhores Deputados nas sessões de n, 15 e 16 de Junho 
de 1885, etc. Lisboa, 1885. In 8.° 92 p. 

— Relatório da Comissão dos Negócios Externos àcêrca da 

ratificação do Tratado do Zaire. Lisboa, 1885. In 4. 0 15 p. 




— A questão da Guiné num discurso de Alexandre Herculano. 

Lisboa, 1886. In 8.° 32 p. 

— Comunicação reservada. Novas explorações africanas, Pa¬ 

recer da Comissão Africana sôbre a proposta e ofereci¬ 
mento do Ex.®° consócio Carlos de Melo. Lisboa, 1886, 
In 8.° xx p. 

— Marinha e colónias. Estudos sôbre a sua administração e 

reforma. I O Ministério e Secretaria de Estado. Lisboa, 
x888. In 8.° 160 p. 

— Silva Pôrto. Lisboa, 1890. In 8.° 34 p. 

— Silva Pôrto. 2A edição. Lisboa, 1890. In 8.° 34 p. 

— Museu Colonial e Etnográfico da Sociedade de Geografia. 

índices iniciais para a catalogação. Lisboa, 1896. In 8.° 
47 P. 

IV 

Questões histórico-coloniais 

— De la pari prise par les portugais dans la dêcouverte de 

1 'Amérique. — Lettre au Congrès International des Ameri- 
canistes. Lisbonne, 1876, In 8.° 86 p. 

— Uhydrographie africaine au XVD siècle d’aprés les premièm 

explorations portugaises — Lettre à M. le Président de la 
Société de Geographie de Lyon. Lisbonne, 1878. In 8.° 
72 p. 

— Memórias do ultramar. Viagens, explorações e conquistas 
. dos portugueses. —1574-1620 — Da Mina ao Cabo Negro, 

segundo Garcia Mendes Castelo Branco. Lisboa, 1881. 
In 8.° 33 p. 

— Memórias do ultramar. Viagens, explorações e conquistas 
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dos portugueses. —1593-1631 — Terras e minas africanas, 
segundo Baltasar Rebêlo de Aragão. Lisboa, 1881, In 8.° 
24 p. 

Memórias do ultramar. Viagens, explorações e conquistas 
dos portugueses. —1617-1622 — Benguela e seu sertão, 
por um anónimo. Lisboa, 1881. In 8.° 22 p. 

Memórias do ultramar, Viagens, explorações e conquistas 
dos portugueses. —1607 — Estabelecimentos e resgates 
portugueses na costa ocidental de África, por um anónimo. 
Lisboa, 1881. In 8.° 24 p. 

Memórias do ultramar. Viagens, explorações: e conquistas 
dos portugueses. —1620-1629 — Produções, comércio e 
governo do Congo e de Angola, segundo Manuel Vogado 
Sotomaior, Atónio Deniz, Bento Banha Cardoso e António 
Bezerra Fajardo. Lisboa, 1881. In 8.° 26 p. 

Memórias do ultramar. Viagens, explçrações e conquistas 
dos portugueses. —1516-1619 — Escravos e minas de 
África, segundo diversos. Lisboa, 1881. In 8d 28 p, 

De como navegavam os portugueses no comêço do século XVI 
— Notas e documentos para história da nossa marinharia. 
(Lisboa), 1883. In 8.° 31 p. 

Descobertas e descobridores — Diogo da Azambuja, — Me¬ 
mória apresentada à xo. a sessão do Congresso Internacional 
dos Orientalistas. Lisboa, 1892. In 8.° 85 p. 

Descobertas e descobridores — Diogo Cão — Memória apre¬ 
sentada à io. a sessão do Congresso Internacional dos Orien¬ 
talistas. Lisboa, 1892. In 8.° 77 p. 13 figs. 

Descobertas e descobridores — De como e quando foi feito 
conde Vasco da Gama. — Memória apresentada à io. 0, ses¬ 
são do Congresso Internacional dos Orientalistas. Lisboa, 
1892. In 8.° 53 p. 2 ests. 
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~~ Batalhas da Companhia de Jesus na sm gloriosa província 
do Japão, pelo padre António Francisco Cardim, da mes¬ 
ma Companhia ide Jesus, natural de Viana do Alentejo, — 
Inédito destinado à X sessão do Congresso Internacional dos 
Orientalistas. Lisboa, 1894, In 8,® 293 p. 

_ Vésperas do Centenário — Os restos de Vasco da Gama — 
.. Informação e parecer do delegado da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa junto da comissão testamentária Luz 
Soriano. Lisboa, 1894. In 8.° 12 p. 

— Vésperas do Centenário — O último paàio de Diogo Cão, 

Lisboa, 1896. In 8.° 14 p. e gravs. 

— Vésperas do Centenário — A urna funerária de Afonso de 

Albuquerque — Relatório à Sociedade de Geografia de 
Lisboa àcêrca de alguns objectos vindos da índia para 0 
Seu museu. Lisboa, 1896. In 8.° 24 p. 

— Batalhas da índia — Como se perdeu Ormuz — Processo 

inédito do século XVII. Lisboa, 1896. In 8.® 296 p. 

— Vésperas do Centenário — O prémio da descoberta — Uma 

certidão da Caáa da índia. Lisboa, 1897. In 8.° 143 p. 

— Centenário da índia —Os primeiros Gamas —Com uma 

carta de Manuel Severim de Faria e outros documentos 
inéditos. Lisboa, 1898. In 8.° 142 p. 

— Dois capitães da índia — Documentos inéditos entre os quais 

diversas certidões autógrafas de Diogo do Couto. Lisboa, 
1898. In 8,° 148 p. e 2 p. de índices. 


Questões históricas 

— O Real Colégio Militar. Apontamentos para a história deste 

instituto. Planos e estudos — Trabalho apresentado à 
comissão encarregada de coligir apontamentos para a his¬ 
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